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Resumo

O transtorno de espectro autista (TEA) se configura como um distúrbio neurobiológico e genético, que se 

manifesta ainda na infância e se prolonga por toda vida caracterizado pelos seguintes sintomas. O presente 

estudo tem como finalidade investigar as principais dificuldades enfrentadas no atendimento odontológico 

especializado para pessoas com (TEA). O estudo foi constituído por uma amostra de 17 pais e responsáveis de 

crianças e adolescentes com TEA que responderam ao questionário intitulado "Opinião de pais e responsáveis em 

relação ao atendimento odontológico aos pacientes com TEA". Os resultados mostraram que 47,1% (n=8) dos 

responsáveis desconheciam de práticas de incentivo à saúde bucal em pacientes com TEA em suas cidades. 

52,9% (n=9) das crianças tinham idades entre 5 e 7 anos de idade. Dentre as crianças que realizavam 

atendimento odontológico (70,6% n=12), apenas 16,7% (n=2) haviam realizado atendimento em unidades públicas 

de saúde e 25% (n=3) de seus responsáveis observaram que os profissionais não souberam lidar de forma 

agradável com os seus filhos, motivado de acordo com os pais, pela falta de atendimento humanizado e 

especializado (63,6% n=7). Ainda, 100% (n=12) desses responsáveis, acreditam que ainda exista dificuldade por 

parte dos profissionais, durante o atendimento de pacientes com TEA. A falta de incentivo, atenção e atendimento 

especializado para esses pacientes muitas das vezes se torna um desafio para a odontologia, carecendo de mais 

atenção e preparo.




